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RESUMO
O estudo objetivou conhecer o hábito alimentar do Acestrorhynchus britskii, classificando os itens alimentares quanto a Frequência de Ocorrência (FO), Índice de Importância Alimentar (IAi), Repleção, Grau de Preferência Alimentar (GPA) e correlacionando o tamanho padrão dos indivíduos com o Índice de Importância Relativa (IIR). De agosto/2016 a julho/2017 foram analisados 157 exemplares dos quais, apenas 54 (34,39%) apresentaram conteúdo, sendo classificados quanto a sua repleção em quatro categorias: Vazio; Quase vazio; Quase cheio; e Cheio. Quanto a FO mensal foram identificadas duas ordens de maior frequência, Characiformes e Clupeiformes, identificando-se a família Characidae e a Anchoviella vaillanti consecutivamente. No teste de GPA os itens partes digeridas de peixes (1,89) e A. vaillanti (1,02) apresentaram os maiores valores, sendo classificados como itens secundários. Observou-se uma relação entre o comprimento padrão dos indivíduos e as presas, na qual a A. vaillanti obteve altos valores de IAi, IIR e GPA e ocorreu nos estômagos de indivíduos de quase todas classes de comprimento padrão. A estabilização da curva de diversidade de presas foi obtida com 7 itens alimentares com aproximadamente 110 estômagos analisados, o que significa que o número de exemplares analisados foi satisfatório para a descrição da dieta alimentar da espécie. O A. britskii que foi classificado como uma espécie carnívora de hábito alimentar piscívoro.
Palavras-chave: piscívoro, Anchoviella vaillanti, grau de preferência alimentar, repleção.
ABSTRAT

The objective of this study was to identify the food habit of the A. britskii, classifying the food items as the Frequency of Occurrence (FO), Food Importance Index (IAi), stomach Repletion, degree of Food Preference Grade (FPG) and correlating the individuals standard size with the Importance Relative Index (IRI). The August/2016 to July/2017, 157 specimens were analyzed only 54 (34.39%) had stomach contents, and were classified in four categories: Empty; Almost empty; Almost full; and Full. Two orders were presented higher frequency of occurrence, Characiformes and Clupeiformes, the first identifying the Characidae family, and the second to Anchoviella vaillanti. The other items were: juvenile digested the preference was digested parts of fish (1.89) and A. vaillanti (1.02) presented the highest values, both classified as secondary items. A relationship between the standard length of the individuals and the prey was observed, an A. vaillanti obtained high values of IAi, IRI and degree of food preference and occurred in the stomachs of individuals of almost all standard length classes. The stabilization of the prey diversity curve was obtained with 7 food items with approximately 110 stomachs analyzed, which means that the number of specimens analyzed was satisfactory for the description of the diet of the species. A. britskii which was classified as a carnivorous species of piscivorous feeding habit.
Key words: piscivorous; Anchoviella vaillanti; degree of food preference
1- INTRODUÇÃO
No Brasil o aumento de lagos artificiais, devido a construção de hidroelétricas, tem sido um estimulo que aumentou o interesse pelo estudo de peixes de ecossistemas continentais. Deste modo, destacou-se a oportunidade de aproveitá-los para uma maior produção de peixes e, com isso, surgiu a necessidade de estudar e conhecer melhor a biologia e ecologia das espécies desses ambientes (BRITSKI et al., 1984). No âmbito da ecologia, para entender o comportamento de uma espécie sob os aspectos de reprodução, crescimento, natalidade, mortalidade e migração é indispensável conhecer sua dieta alimentar (ANDRIAN e BARBIERI, 1996). 
Entre os rios do nordeste brasileiro, o principal é a bacia do rio São Francisco, que é dividida em quatro segmentos: alto, médio, submédio e baixo (BARBOSA e SOARES, 2009). Esse rio é a terceira maior bacia hidrográfica em extensão do país, localizada inteiramente em território brasileiro. Possui aproximadamente 640.000 km2 de área, correspondendo a cerca de 8% do território nacional (FADURPE, 2006). 
O estudo do hábito alimentar de peixes possibilita tanto o entendimento das características biológicas da ictiofauna, quanto a compreensão das interações entre as diferentes populações do ecossistema (PERET, 2004). Conhecer as fontes de alimento utilizadas pelos peixes pode fornecer informações acerca do habitat, disponibilidade de alimento no ambiente e sobre alguns aspectos comportamentais, enquanto que dados sobre a intensidade de captura de alimento podem ser usados para detectar interações competitivas entre as espécies ou sobreposição de recursos entre elas (HAHN et al., 1997).

O rio São Francisco é conhecido como uma das principais fontes brasileiras de pescado de água doce (AGOSTINHO et al., 2007). A sua ictiofauna apresenta uma rica diversidade com 244 espécies listadas das quais 214 são nativas (BARBOSA e SOARES, 2009). Entre essas espécies está o Acestrorhynchus britskii (MENEZES, 1969) pertencente a família Acestrorhynchidae que tem Acestrorhynchus como único gênero, englobando 15 espécies ocorrentes na América do Sul. Possuem corpo alongado e comprimido, boca grande com dentes cônicos e/ou caniniformes, costumam predar em cardumes, têm hábito alimentar piscívoro e preferência por ambientes lênticos, como lagos, lagoas e alguns trechos de rios (BRITSKI et al., 1984; REIS et al., 2003). São popularmente conhecidos como “peixes-cachorro”. O A. britskii é uma espécie endêmica da bacia do rio São Francisco (MENEZES, 2003) e, apesar de não possuir valor comercial está inclusa na dieta de espécies de valor para a pesca artesanal, sendo considerada como controladora de populações de peixes forrageiros (PERET, 2004). Neste contexto o presente estudo tem como objetivo conhecer o hábito alimentar do peixe-cachorro, A. britskii capturado no reservatório de Moxotó na bacia do rio São Francisco.
2- MATERIAL E MÉTODOS
Área de Estudo
Na região do submédio da bacia do rio São Francisco encontra-se o reservatório Moxotó que faz parte complexo hidrelétrico de Paulo Afonso, formado após a instalação da Usina Hidrelétrica Apolônio Sales em 1977 (CHESF, 2003). Situado entre os estados de Pernambuco, Bahia e Alagoas (LEAL, 2011), está posicionado entre as coordenadas 9° 12’ 54,30” S e 38° 18' 36,32" W. Sua área inundada pertence aos municípios de Petrolândia, Glória e Paulo Afonso, Água Branca e Delmiro Gouveia (CHESF, 2000). O rio São Francisco apresenta 2.700 km de extensão, drenando uma área de aproximadamente 640.000 km2, sua ictiofauna é representada pelas famílias Characidae, Loricariidae, Rivulidae e Anostomidae que são as mais diversificadas (BRITSKI et al., 1984; SATO e GODINHO, 1999; POMPEU e GODINHO, 2003; REIS et al., 2003; SANTOS et al., 2015)
Procedimento de Campo

As coletas foram realizadas mensalmente, durante o período de agosto/2016 a julho/2017 e os peixes foram adquiridos diretamente com pescadores (já se encontravam eutanasiados) que atuam com a pesca artesanal na em Moxotó e que faz parte do complexo de hidrelétrica do submédio rio São Francisco. Em seguida foram identificados, acondicionados em sacos plásticos devidamente etiquetados, resfriados em gelo e levados ao Laboratório de Biologia Pesqueira (LABIPESQ) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) Campus VIII.

Procedimento Laboratorial

Os espécimes foram mensurados quanto ao comprimento padrão (CP) em centímetros, peso total (PT) e peso eviscerado (PE) em gramas. Realizou-se uma abertura abdominal iniciando-se pela abertura anal até a altura da inserção das nadadeiras pélvicas para a remoção do estômago. Os estômagos foram coletados, pesados (peso total do estomago e peso do conteúdo estomacal) com o auxílio de uma balança de precisão e acondicionados em fracos plásticos com álcool a 70%. 
Tratamento dos Dados
Os conteúdos estomacais foram examinados utilizando um esteromicroscópio, classificando-se os itens alimentares até o menor nível trófico possível, utilizando o método de frequência de ocorrência (BOWEN, 1992), através da seguinte equação: FO = 100 (ni / n), onde FO - Frequência de Ocorrência do item “i” na dieta dos indivíduos da amostra; ni - número de estômagos da amostra contendo o item “i” e n - número total de estômagos com conteúdo na amostra.
Os estômagos foram analisados quanto ao grau de repleção, adotando-se a seguinte escala: Grau 0 -  para estômagos vazios; Grau I - para estômagos quase vazios; Grau II para estômagos quase cheios e Grau III - para estômagos cheios (GOMES e VERANI, 2003).
O Grau de Preferência Alimentar (GPA) foi analisado segundo a metodologia proposta por BRAGA (1999), para isso foi atribuído valores numéricos que variam de 0 a 4. O valor 4 é atribuído quando encontra-se apenas um item alimentar e quando ocorre mais de um item eles são classificados da seguinte forma: Ocasional (0<GPA<1); Secundário (1≤GPA<2); Preferencial (2≤GPA<3); Com alto grau de preferência (3≤GPA< 4); e de preferência absoluta (GPA = 4). Para isso utilizou-se a seguinte equação: GAP=Si/N, onde Si é a soma dos valores atribuídos à abundância do item alimentar (i) nos estômagos e “N” o número total de estômagos analisados.
Utilizou-se para análise da composição alimentar o Índice de Importância Alimentar (IAi) segundo a proposta de Kawakami e Vazzoler (1980) que possibilita apontar mais adequadamente a importância relativa de cada item, qualquer que seja sua condição quanto a frequência de ocorrência e volume do item, com a seguinte equação: IAi = FO x Vi / ∑ (FO x Vi), onde: IAi: Índice de Importância Alimentar do item “i” na dieta dos indivíduos da amostra; FO: Frequência de Ocorrência do item “i” na amostra; e Vi: Índice de Análise Volumétrica do item alimentar “i” na amostra.
Para relacionar as presas com comprimento padrão dos indivíduos calculou-se o Índice de Importância Relativa (IIR) modificado de PINKAS et al. (1971), obtido a partir dos dados de porcentagem em número, peso e frequência de ocorrência dos itens, de acordo com a equação: IIR = (%N + %P) x %F.O, onde: IIR = Índice de Importância Relativa; %N = Porcentagem em número de presas; %P = Porcentagem em peso de presas; %F.O. = Porcentagem em frequência de ocorrência de presas. Após ser calculado o IIR também foi transformado em porcentagem (IIR%) para melhor interpretação dos dados em conformidade com as recomendações da literatura (CORTÉS, 1997).
Para verificar se o número de estômagos analisados foi o suficiente para representar o espectro alimentar, foi feita uma curva de diversidade de presas proposta por Júnior et al., 2006.
3- RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram coletados 157 exemplares de A. britskii cuja biomassa total foi de 5.081g, com peso por exemplar variando entre 10 e 128g e o comprimento padrão entre 10,2 e 21cm. Dentre eles apenas 54 (34,39%) apresentaram conteúdo alimentar, os demais 103 (65,60%) encontravam-se vazios. Valores semelhantes aos obtidos por Bennemann (2000) para a mesma espécie, encontrando apenas 23,6% de estômagos com conteúdo em 203 exemplares capturados; e Rocha (2009) que obteve 30% de estômagos com conteúdo em 899 espécimes analisados. A alta ocorrência de estômagos vazios é uma característica de espécies carnívoras (GERKING, 1994). As presas ingeridas por carnívoros costumam ser relativamente grandes, possuir elevado valor nutricional e são facilmente digeridas, diminuindo o tempo necessário para saciar esses espécimes (HAHN et al., 1997).
Na análise do grau de repleção observou-se que a maioria dos estômagos encontravam-se vazios em todos os meses analisados (65,60%), exceto no mês de outubro no qual a maioria encontrava-se quase cheiros. Do total de estômagos que apresentaram conteúdo 23 (14,65%) estavam cheios, 17 (10,83%) quase cheios e 14 (8,92%) quase vazios (figura 1). Segundo Zavala-Camin (1996) a saciação em peixes carnívoros ocorre num período temporal mais curto, justificando esta alta frequência de estômagos vazios.
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Figura 1 - Graus de Repleção dos estômagos do A. britskii, capturado nos reservatórios de Moxoto – BA, durante o período de agosto de 2017 a julho de 2017.
Para dieta alimentar do A. britskii (tabela 1) foram encontradas duas ordens de maior ocorrência, Characiformes e Clupeiformes, na primeira identificando-se a família Characidae, e na segunda a espécie Anchoviella vaillanti (Steindachner, 1908). Os demais itens que compuseram sua dieta foram: peixe juvenil digerido; partes de peixes digeridas; pstrutura calcificada de peixes; e estrutura vegetal. Esse último pode ter sido capturado acidentalmente pois, apresentou valores insignificantes (ocorreu em um estômago com peso de 0,001g). O mesmo foi observado por Rocha (2009) em que o item vegetal apareceu apenas no mês de janeiro e com valores mínimos (IAi=0,0001). Com base nessas informações o A. britskii foi classificado como piscívoro corroborando com a literatura (HAHN et al., 2000; PERET, 2004; ROCHA et al., 2011).

No teste de GPA os itens partes digeridas de peixes (GPA=1,89) e A. vaillanti (GPA=1,02) foram os que obtiveram os maiores valores, sendo classificados como alimentos secundários, os demais itens foram classificados como alimentos ocasionais (tabela 1). 

Tabela 1 – Relação dos itens alimentares encontrados nos estômagos de A. britskii, capturado nos reservatórios de Moxoto – BA, durante o período de agosto de 2017 a julho de 2017. Frequência absoluta de estômagos contendo determinado item (n), soma dos valores atribuídos a cada item (Sᵢ), grau de preferência alimentar de cada item (GPA) com sua respectiva classificação. (n.i.= não identificado).
	Itens Alimentares 
	n
	Sᵢ
	GPA
	Classificação

	Clupeiformes
	
	
	
	

	Anchoviella vaillanti (Steindachner, 1908)
	15
	55
	1,02
	secundário

	Characiformes
	
	
	
	

	Characiformes (n.i.)
	1
	4
	0,07
	ocasional

	Characidae (n.i.)
	2
	8
	0,15
	ocasional

	Peixe Juvenil digerido
	6
	23
	0,43
	ocasional

	Partes digeridas de peixes
	28
	102
	1,89
	secundário

	Estruturas Calcificadas de peixes
	7
	24
	0,44
	ocasional

	Estrutura Vegetal
	1
	4
	0,07
	ocasional

	GPA= Sᵢ /n


As partes digeridas de peixes obtiveram os maiores valores de IAi (21,821) seguido da A. vaillanti (6,157) (tabela 2). Essa espécie destacou-se nos testes de GPA e IAi demonstrando sua importância na dieta do A. britskii, Rocha et al. (2015) também observaram essa característica em seu trabalho realizado no sistema de reservatórios em cascata do rio São Francisco entre 2006 a 2010, onde A.vaillanti predominou em todos os reservatórios como principal item alimentar, possivelmente por sua alta ocorrência nesta região e por não apresentar mecanismos de defesa como acúleos nas nadadeiras ou placas dermais, o que pode resultar em maior vulnerabilidade aos peixes, devido aos seus aspectos morfológicos e comportamentais (POMPEU e GODINHO, 2003). Os padrões alimentares em assembleias de peixes são pouco consistentes, dada a flexibilidade na dieta de muitas espécies. Apesar disto, alguns padrões de consumo podem ser detectados, relacionados ao ambiente em que a assembleia está inserida, provavelmente em razão de uma elevada disponibilidade de recursos (AGOSTINHO et al., 2007). 
Tabela 2 - Volume (Vol%), Frequência de ocorrência (F.O.) e índice de importância alimentar (IAi) dos itens alimentares de A. britskii. (n.i.= não identificado), capturado nos reservatórios de Moxoto – BA, durante o período de agosto de 2017 a julho de 2017.
	Itens Alimentares
	Vol%
	F.O. 
	IAi

	Clupeiformes
	
	
	

	Anchoviella vaillanti (Steindachner, 1908)
	24,63
	27,78
	0,202

	Characiformes
	
	
	

	Characiformes (n.i.)
	1,85
	1,85
	0,001

	Characidae (n.i.)
	3,70
	3,70
	0,004

	Peixe Juvenil digerido
	10,37
	11,11
	0,034

	Partes digeridas de peixes
	46,76
	51,85
	0,716

	Estruturas Calcificadas de peixes
	10,83
	12,96
	0,041

	Estrutura Vegetal
	1,85
	1,85
	0,001


Na Tabela 3 observa-se o IIR% dos itens que foram relacionando com o comprimento padrão dos indivíduos analisados, observou-se uma alteração na preferência pelas presas nos A. britskii, no qual os menores apresentaram preferência na captura A. vaillanti (85,45%), que provavelmente justifica-se por ser uma presa de fácil captura e de menor dimensão. Os indivíduos maiores preferiram Characidae (48,76%) e partes digeridas de peixes (51,24%). Conforme o CP do peixe-cachorro aumenta sua agilidade na predação se torna mais eficiente, assim como, os dentes caniniformes e o formato da sua boca facilitam a captura e possibilitam uma melhor deglutição de presas inteiras e de maior comprimento (RODRIGUES e MENIN, 2006).
Tabela 3 - Índice de importância relativa (IIR%) dos itens alimentares consumidos por A. britskii nas respectivas classes de comprimento (n.i. = não identificado), capturado nos reservatórios de Moxoto – BA, durante o período de agosto de 2017 a julho de 2017.
	Itens Alimentares
	Classes de Comprimento (cm)

	
	10,9-11,9
	12-12,9
	13-13,9
	14-14,9
	15-15,9
	16-16,9

	Clupeiformes
	
	
	
	
	
	

	Anchoviella vaillanti
	13,44%
	85,45%
	41,75%
	7,79%
	1,76%
	

	Characiformes
	
	
	
	
	
	

	Characiformes (n.i.)
	
	0,98%
	
	
	
	

	Characidae (n.i.)
	
	
	10,41%
	
	
	48,76%

	Peixe juvenil digerido
	31,03%
	4,43%
	25,04%
	0,39%
	6,00%
	

	Partes digeridas de peixes
	55,53%
	9,14%
	19,92%
	89,44%
	76,24%
	51,24%

	Estruturas calcificadas de peixes
	
	
	2,88%
	2,37%
	14,67%
	

	Estrutura Vegetal
	
	
	
	
	1,33%
	


A estabilização da curva de diversidade de presas foi obtida com 7 itens alimentares ao analizar aproximadamente 110 estômagos (figura 2), significando que o número de exemplares analisados foi satisfatoriamente amostrado, dados semelhantes ao observado por Rocha et al. (2015) que ao identificar as presas no reservatório de Moxotó encontrou 6 categorias no período de quatro anos de coleta (2006 a 2010) onde capturou 1283 indivíduos dos quais apenas 420 (32,7%) apresentaram conteúdo. A maioria das espécies que apresentam dieta alimentar do tipo piscívoro possui uma dieta constituída por um único individuo presa (DIANA, 1979), o que justifica a baixa diversidade itens alimentares observado nos A. briskii analisados no presente estudo.
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 Figura 2 - Curva de frequência acumulada de itens alimentares nos estômagos de A. britskii, capturado nos reservatórios de Moxoto – BA, durante o período de agosto de 2017 a julho de 2017. (A seta indica o ponto de estabilização)
4- CONCLUSÃO
Os resultados apresentarem dados suficientes para auxiliar o conhecimento sobre a ecologia trófica do Acestrorhynchus britskii, contribuindo para futuras formulações de diversos conceitos teóricos para peixes de ambientes de rios modificados pela construção de barragens e hidrelétricas. O A. britskii foi caracterizado como espécie carnívora de habito piscívoro sendo de grande importância como controlador de outras espécies no reservatório de Moxotó. A relação entre o tamanho padrão dos predadores e tamanho das prezas demostra uma seletividade do alimento de acordo com habilidade de captura dos indivíduos. A maior ocorrência do item alimentar identificados como sendo a Anchoviella vaillanti que obteve altos valores de IAi e GPA demonstra a grande ocorrência dessa espécie na área de estudo e sua importância para a alimentação do A. bristskii.

O item de maior valor em todos os testes foi o Partes digeridas de peixes isso reflete a necessidade da realização de coletas em períodos mais curtos de tempo para que as amostras estejam menos digeridas possibilitando uma melhor analise taxonômica. Essa abordagem deve ser considerada na realização de trabalhos futuros.
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